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Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.
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1 INTRODUÇÃO
Na região da costa do Rio Grande do Sul, conhecida como Barra do Estreito, pode ser observada a formação de um sangradouro intermitente responsável pela drenagem do excedente hídrico acumulado em uma vasta área de banhados e uma extensa lagoa rasa paralela à costa, atualmente em processo de colmatação e segmentação. A sua ligação com o mar ocorre por meio de um corpo d’água intermitente, que tem sua permanência na face praial diretamente relacionada ao balanço hídrico sazonal e mostra-se vulnerável à ação de marés meteorológicas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Para a execução do projeto, foram analisadas imagens aéreas pretéritas, oriundas de levantamentos aerofotogramétricos do Exército Brasileiro, além de imagens de satélite atuais. O levantamento topográfico dos pontos em solo praial foi realizado com o auxílio de GPS Geodésico (Leica© modelo GS-15). A caracterização hidrológica do lençol freático foi obtida a partir de furos de sondagem (executados com o auxílio de trado manual helicoidal). Foram elaborados modelos digitais do terreno e do fluxo d’água subterrâneo com o programa Surfer®, além de vetorizações com o auxílio de programas SIG (ArcGIS).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
A partir da análise dos modelos digitais do terreno e do lençol freático é possível observar que o sangradouro do Estreito é subordinado ao balanço hídrico sazonal (precipitação x evaporação). Este corpo d’água constitui a única conexão da lagoa do Estreito com o oceano, e seu comportamento intermitente afeta diretamente as condições do pós-praia e atividades antrópicas locais, tais como a silvicultura e a pesca. O fluxo subterrâneo tende a ser homogêneo ao longo da linha de costa com o sangradouro fechado, e tende a ser direcionado para o leito do sangradouro quando este está aberto. A posição da desembocadura para o norte ou para o sul depende das condições oceânicas, como incidência oblíqua de ondas e deriva litorânea. Podemos observar também, que o florestamento de Pinus sp. atua como uma barreira ao transporte eólico, criando uma tendência acresciva na face da praia e no cordão de dunas. As taxas de progressão do campo de dunas trangressivas sofreu uma redução considerável após a implantação do florestamento (décadas de 70 e 80).
Figura 1 – Modelos digitais do terreno e do lençol freático, sobrepostos a uma imagem georreferenciada.
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Fonte: Própria do trabalho
A Figura 1 mostra a variação do pacote arenoso praial na região de influência do sangradouro e nas áreas adjacentes, além do comportamento do fluxo do lençol freático praial.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos descrevem bem o comportamento sazonal do sangradouro, porém o monitoramento contínuo deve ser mantido para a geração de uma série de dados mais longa. Recomenda-se o estudo em alta frequência dos momentos de abertura e fechamento do sangradouro, através de vídeo-monitoramento associado a campanhas de levantamentos topográficos sazonais das áreas adjacentes.
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